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gente, e todos os objetos to-
cados com frequência rece-
biam um banho de álcool a
70% Uma pesquisa realiza-
da pelo Centro de Controle e
Prevenção a Doenças (CDC),
nos Estados Unidos, revelou
que esse cuidado maior com
o que se toca pode se esten-
der à Monkeypox (mais co-
nhecida como varíola do ma-
caco). É que os pesquisado-
res estadunidenses fizeram
uma análise de pelo menos
trinta objetos pertencentes à
casa de alguém que testou
positivo para a varíola, e cons-
tataram que o vírus causador
da doença chegou a perma-
necer por 30 dias em alguns
deles, mesmo após uma lim-
peza considerável por parte
dos familiares.

O estudo do CDC sepa-

uem se lembra dos
primeiros meses
de pandemia da
Covid-19, quando
até o pacote de mo-
lho de tomate ia di-
reto para o deter-

Hábito de lavar as
mãos pode prevenir a
varíola dos macacos

rou os produtos entre poro-
sos, como vestuário e roupas
de cama, e não-porosos, a
exemplo de maçanetas e con-
troles de eletroeletrônicos. “O
DNA do vírus da varíola foi
encontrado em muitos obje-
tos e superfícies amostradas,
indicando que algum nível de
contaminação aconteceu
dentro do ambiente domésti-
co”, informou o órgão respon-
sável pelo relatório. Vale lem-
brar que o isolamento domi-
ciliar continua como diretriz-
base para o tratamento da
Monkeypox, e assim como é
recomendado no isolamento
para a Covid-19, todos os ob-
jetos tocados pelo indivíduo
contaminado devem ser higi-
enizados, evitando seu com-
partilhamento com os famili-
ares da mesma residência.
Deste modo, as duas pesso-
as examinadas no estudo
não testaram positivo para a
varíola do macaco.

“As práticas de limpeza
e limpeza e desinfecção du-
rante esse período podem ter
limitado o nível de contami-
nação dentro da casa”, dis-
seram os pesquisadores do

CDC. Mas, afinal de contas,
é ou não é para higienizar
tudo, como fazíamos durante
as duas primeiras ondas da
Covid? Embora esse achado
seja importante para enten-
der melhor o comportamen-
to do vírus que causa a do-
ença, ainda não está claro se
uma outra pessoa pode se
contaminar através de um to-
que no botão do elevador ou
na porta de um veículo por
aplicativo, por exemplo.Deste
modo, infectologistas consi-
deram que o meio de contá-
gio prevalente para a
Monkeypoxainda é o toque
direto nas lesões ou secre-
ções do paciente que testou-
positivo para o vírus, sobre-
tudo no contato sexual, segui-
do das partículas que saem
na fala – ainda que numa pro-
porção menor, se compara-
da com a Covid.

Entretanto, o risco baixo
de contaminação pela varíola
do macaco através de obje-
tosnão quer dizer risco zero,
e para o infectologista e mem-
bro diretor da Sociedade Bra-
sileira de Infectologia (SBI)
Antônio Bandeira, todos de-

vem continuar fazendo sua
parte, usando a higienização
como meio de prevençãoda
doença. “Sempre após cum-
primentar as pessoas, mas
antes de levar a mão à boca,
ao nariz ou aos olhos, ou an-
tes de pegar qualquer ali-
mento. A varíola do macaco
tem uma transmissão por
contato”, explicou. Bandeira

salienta ainda que manter os
cuidados com mãos e super-
fícies afasta não apenas a
Monkeypox, como outras in-
fecções contraídas pelo to-
que. No caso da varíola do
macaco, manter roupas e ob-
jetos limpos é especialmen-
te importante pela possibili-
dade de resíduos de crostas
ou líquidos que se soltam das
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Práticas de limpeza são eficazes para previnir a varíola dos macacos

Fogo Cruzado registra 220 tiroteios em Salvador e RMS
CLEUSA DUARTE

REPORTER

Desde 1º de julho, quan-
do iniciou seu trabalho até a
última sexta-feira, 20, o Insti-
tuto Fogo Cruzado registrou
220 tiroteios/disparos de
arma de fogo em Salvador e
Região Metropolitana. Ao todo,
185 pessoas foram baleadas,
sendo que 143 delas morre-
ram e 42 ficaram feridas. Em
média, é como se houvesse 4
tiroteios por dia na região. Se-
gundo o instituto, em número
de ocorrências, Salvador ocu-
pa 1º lugar, Camaçari 2º lugar
e 3º Vera Cruz. A Secretaria de
Segurança Pública (SSP/BA)
diz que os dados do aplicativo
não são oficiais.

O Instituto mapeou da se-
guinte forma: 220 tiroteios/dis-

paros de arma de fogo - 65
deles ocorreram em ações/
operações; 75 adultos balea-
dos. Destes, 137 morreram;
42 pessoas adultas feridas;
143 mortos (contabilizando
adultos + adolescentes + ido-
sos + uma criança);6 adoles-
centes baleados (3 morre-
ram); 3 idosos baleados (2
morreram);1 criança baleada
e morta.

Dudu Ribeiro, cofundador
da Iniciativa Negra por Uma
Nova Política de Drogas e co-
ordenador da Rede de Obser-
vatórios da Segurança na
Bahia destaca: “Uma das
grandes questões quando o
assunto é segurança pública
é a qualidade e a transparên-
cia na produção de dados.
Historicamente temos visto
uma resposta da segurança

pública baseada em incenti-
vos ao ‘punitivismo’ e em bra-
vatas, e ainda muito afastada
da produção de dados. Essa
parceria com Fogo Cruzado
vem para buscar cada vez
mais qualidade nesses da-
dos, para que possam emba-
sar as demandas das organi-
zações da sociedade civil e
também do poder público.”
Ribeiro ainda denuncia que a
negligência desses dados faz
parte de um projeto político
que afeta duramente as popu-
lações vulneráveis. “Deixar os
dados da segurança pública
numa neblina que a socieda-
de civil não acessa é uma de-
cisão política que justifica uma
política de morte”

O Fogo Cruzado é um Ins-
tituto que usa tecnologia para
produzir e divulgar dados aber-

tos e colaborativos sobre vio-
lência armada, fortalecendo a
democracia através da trans-
formação social e da preser-
vação da vida.  Com uma me-
todologia própria e inovadora,
o laboratório de dados da ins-
tituição produz mais de 20 in-
dicadores inéditos sobre vio-
lência nas regiões metropoli-
tanas do Rio, do Recife e de
Salvador. Através de um apli-
cativo de celular, o Fogo Cru-
zado recebe e disponibiliza
informações sobre tiroteios,
checadas em tempo real, que
estão no único banco de da-
dos aberto sobre violência ar-
mada da América Latina, que
pode ser acessado gratuita-
mente pela API do Instituto.

Procurada pela reporta-
gem da Tribuna da Bahia,  a
SSP/BA respondeu que não

vai comentar os dados apre-
sentados pelo aplicativo por
não se tratar de um recurso
oficial, destacou: “Não é pos-
sível atestar a veracidade das
informações que são apre-
sentadas, o que impossibili-
ta, inclusive, a utilização des-
se recurso para fins policiais.
Os dados gerados de forma
indiscriminada e sem confir-
mação oficial podem produzir
estatísticas distorcidas. A pas-
ta lembra que a confiabilida-
de na integridade dos dados
obtidos, a disponibilização
destes dados e a segurança
da informação dos usuários,
regulamentada inclusive pela
Lei Geral de Proteção de Da-
dos, são itens primordiais
para implantação e uso de
qualquer ferramenta”. Infor-
mou ainda que a  SSP dispõe

de vários recursos para cole-
ta de informações, inclusive de
forma anônima, como o Dis-
que Denúncia (181), o 190,
além das redes sociais. Sen-
do que todos esses canais
estão disponíveis de maneira
gratuita e sigilosa.

A SSP também destacou
que neste momento está aten-
ta em todo o Estado, “temos
intensificado as ações em
toda a Bahia para aumentar a
sensação de segurança e,
principalmente, levar à Justi-
ça os integrantes das quadri-
lhas de tráfico de drogas, prin-
cipais responsáveis pela dis-
puta armada pela venda de
entorpecentes.  Para isso,
além de reforçar as ações
operacionais,  a pasta tem in-
vestido massivamente em
tecnologia”.

lesões características do
quadro viral.

Na última quarta-feira
(17), a Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (ANVISA)
abriu uma consulta pública
para manter a venda livre de
álcool a 70% nos estabeleci-
mentos do Brasil, justamen-
te por conta dessa escalada
da varíola do macaco.

A Bahia tem 40 casos
confirmados e 98 suspeitos
para a varíola dos macacos,
de acordo com dados do
Centro de Informações Es-
tratégicas em Vigilância em
Saúde (CIEVS). A grande
maioria dos pacientes (38) é
do sexo masculino, com ida-

Bahia tem 40 casos confirmados da doença
des que variam entre 2 e 50
anos. Além de Salvador, que
lidera o número de pacien-
tes (31), há confirmações
nas cidades de Feira de
Santana, Santo Antônio de
Jesus, Cairú, Conceição do
Jacuípe, Mutuípe, Ilhéus, Xi-
que-Xique e Juazeiro. Os sin-

tomas mais comuns entre os
indivíduos em acompanha-
mento são febre alta, dores
nas costas e na coluna, ín-
guas, e manchas pelo corpo.
A Saúde Estadual realiza o
monitoramento dos pacien-
tes e daqueles com quem
houve contato direto.


